MARQUE A ÚNICA OPÇÃO CORRETA PARA CADA ITEM

MATEMÁTICA

1) Num triângulo retângulo, a hipotenusa é o triplo de um dos catetos.  Considerando 
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2) Sejam 
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3) Os átomos de uma molécula de determinada substância química se dispõem sobre os vértices de um poliedro convexo, cuja soma dos ângulos de todas as faces vale 2,088x104 graus.  Sabendo que o poliedro tem 90 arestas, o menor inteiro que se deve somar ao número de faces para obter um quadrado perfeito é

(A) 1









(B) 4





(C) 7

(D) 8

(E)17


4) Dividindo-se (2x3-x2+mx+8), onde m
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 EMBED Equation.3  [image: image22.wmf]R
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, por (x + 2) obtém-se resto igual a (-6).  Qual o polinômio que representa o quociente da divisão de (4x3 - 7x + 3) por (2x - m) ?

(A)  -2x2 + 3x + 1 

(B)  2x2 +2x - 1

(C)  -x2 + 2x - 1

(D)  x2 + 3x +1

(E)  2x2 - 3x + 1

5) Considere a equação matricial 
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 .  Se (a, b, c) é a solução desta equação, podemos afirmar que (–5a –3b – 11c) vale

(A) –2









(B) –1





(C) 0

(D) 1

(E) 2
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= 4, podemos afirmar que tg 
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(A) 1


(B) 
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(C) 10

(D) 102
(E) 104
7) Um tanque cônico circular e reto está sendo construído em uma unidade naval e deverá armazenar 2.592
[image: image29.wmf]p

litros de água.  Sabendo que o raio da sua base, a sua altura e a sua geratriz, nesta ordem, estão em progressão aritmética, pode-se dizer que a altura do tanque, em metros, mede

(A) 2,6

(B) 2,4

(C)  2,2

(D)  1,8

(E)  1,2

8) A  reta  que  passa  pelo  centro  da elipse x2 + 4y2 - 2x + 8y + 1 = 0 e pelo vértice da parábola  x2 - 4x - 2y + 12 = 0  tem equação dada por

(A)  y + 3x - 2 = 0

(B)  y + x  -  6 = 0

(C)  -y + 3x - 2 = 0

(D)   y - 5x + 6 = 0

(E)  -y -2x + 8 = 0

9) ANULADA
10) Um Aspirante ganhou, em uma competição na Escola Naval, quatro livros diferentes de Matemática, três livros diferentes de Física e dois livros diferentes de Português.  Querendo manter juntos aqueles da mesma disciplina, concluiu que poderia enfileirá-los numa prateleira de sua estante, de diversos modos.  A quantidade de modos com que poderá fazê-lo é 

(A)  48

(B)  72

(C)  192

(D)  864

(E)  1728
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Seja y = f (
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) uma função real cujo gráfico está representado acima. Nas proposições abaixo, coloque C na coluna à direita quando a proposição for certa e E quando for errada

( I )
f (
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) é positiva e contínua 
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Lendo a coluna da direita de cima para baixo encontramos

(A)  E  E  E  C  C

(B)  E  C  E  C  E

(C)  E  E  E  C  E

(D)  C  C  E  E  E

(E)  C  C  C  C  E 

12) Seja   P   o   ponto   de  interseção  da  reta  de equações paramétricas x = t + 1 ,  y = 2t - 3 e   z = -t + 2   com o  plano  xy.   Qual  é a  distância do ponto P  ao  centro da esfera  de  equação x2 + y2 + z2 = 2x - 2y + 4z ?

(A) 
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13) ANULADA
14) A reta tangente à curva de equação 
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(A)  20
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(B)  5
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15) 




Um navio da Marinha Brasileira utiliza em sua praça de máquinas uma peça de aço maciça com a forma de um paralelepípedo retangular de dimensões a, b, e  c, transpassada por um furo hexagonal, como mostra a figura acima. Sabendo que  a = 14dm,  b = 15
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dm,  c = 10
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dm e que o perímetro da seção transversal (hexágono) do furo é 24dm, pode-se dizer que o volume da peça é

(A) inferior a 4.000dm3.

(B) superior a 4.000dm3 e inferior a 4.200dm3.

(C) superior a 4.200dm3 e inferior a 4.500dm3.  
(D) superior a 4.500dm3 e inferior a 5.000dm3.

(E) superior a 5.000dm3.

PORTUGUÊS

LEIA O TEXTO Nº 1 E RESPONDA AOS ITENS DE 16 A 19.

TEXTO Nº 1

PRAIA, SOL E SUJEIRA

Flávia Varella

0 Brasil está com dor nas costas. Doem‑lhe os 8 500 quilômetros de litoral, a segunda maior extensão de praias ensolaradas num só país em todo o mundo, logo depois da Austrália. Nesses três meses de verão, mi​lhões de brasileiros passarão ao menos um fim de semana à beira‑mar, segundo estimativa da Associação Brasileira de Agências de Viagens. São veranistas em busca de calma, o ar puro, o peixe fresco, as ondas revigorantes,  a caminhada tranqüila. E estarão encontrando a fila no mercadinho, a lata de cerveja na areia, o congestionamento, o esgoto pre​to desaguando no mar, a falta de água no chuveiro, o plástico do salgadinho enganchado na árvore, o rádio do carro no último volume, a praia imprópria para banho, a bituca de cigarro atirada ao léu, a garrafa de guaraná pegando jacaré na onda, o saco de lixo desventrado na calçada, a sorveteria lotada. Em alguns balneários, muralhas de arranha‑céus bloqueiam a luz do sol na areia. 0 antigo verde da Mata Atlântica vai dando lugar ao esqueleto de condomínios encarapitados no alto dos morros.

0 verão de 1999 marca o ápice do vagalhão que vem lambendo o litoral nas últimas décadas. Ele é fruto da ocupação desordenada e predatória de suas praias. Vai longe o tempo em que bastava andar 50 quilômetros para o norte ou para o sul de qualquer cidade litorânea para achar uma praia limpa, maravilhosa, dessas que deslumbram e clamam pela contemplação da natureza. Hoje, já está difícil achar uma vila de pescadores. Há menos de trinta anos, metade das praias brasileiras permanecia intocada, quase todas no mesmo estado selvagem em que se encontravam na época em que a esquadra de Cabral aportou na Bahia. Agora representam apenas 10% do total. Nesse período, a população dos municípios costeiros praticamente dobrou. Também aumentou muito o número de casas de veraneio, usadas apenas nas férias ou nos finais de semana prolongados. As praias estão aí para ser usadas mesmo pelas pessoas. Quanto mais gente, melhor. 0 problema é o total descuido com que a ocupação vem sendo feita no Brasil. Assim, a invasão, que deveria ser amigável, gera problemas avassaladores. Só as sessenta praias do litoral norte paulista receberam 1,5 milhão de veranistas no réveillon, sete vezes a população local no restante do ano. (in: VEJA. 20 jan., 1999 , p. 60-2)

16) A alternativa que NÃO pode ser considerada como um obstáculo à conservação das praias brasileiras, conforme o texto, é

(A) o descaso de veranistas e banhistas.

(B) a fragilidade dos ecossistemas litorâneos.

(C) a falta de campanhas sobre a preservação do meio ambiente.

(D) a ocupação desordenada.

(E) o descaso do poder público.

17) Na continuidade de um texto, algumas palavras referem-se a outras anteriormente expressas; assinale o item em que a palavra destacada NÃO tem sua referência corretamente indicada. 

(A) “Doem‑lhe os 8 500 quilômetros de litoral,...” (l.1) -  Brasil.

(B) “...que vem lambendo o litoral ...” (l.13) – verão.

(C) “Ele é fruto da ocupação desordenada e predatória de suas praias...” (l. 14) – Brasil.

(D) “...dessas que deslumbram e clamam pela contemplação da natureza...” (l. 16-17) – praias.

(E) “...  com que a ocupação vem sendo feita no Brasil”(l.23-24) – descuido.

18) Marque o item em que a segunda frase diz o mesmo que a primeira.

(A) A invasão das praias, que deveria ser amigável, gera problemas avassaladores no Brasil.                                        

Problemas avassaladores, nada amigáveis, são gerados pela      invasão das praias brasileiras.

(B) Há menos de 30 anos, metade das praias brasileiras permanecia intocada como na época de Cabral.

Menos de 30 anos atrás, 50% das praias do Brasil continuavam intactas,   idênticas à época de Cabral.

(C) O verão de 1999 marca o ápice do vagalhão que vem lambendo o litoral nas últimas décadas.                                                                                                                

O verão de 1999 marca o clímax da grande onda que vem lambendo o litoral nos últimos dez anos.

(D) O antigo verde da Mata Atlântica vai dando lugar ao esqueleto de condomínios encarapitados no morro.                                          

O verde antigo das matas está sendo substituído pelos edifícios pendurados no morro.

(E) São veranistas em busca de calma, ar puro, peixe fresco, ondas revigorantes.                       

De modo geral, os veranistas procuram calma, ar puro, peixe fresco, ondas límpidas.

19) “Hoje
, já está difícil achar uma vila de pescadores. Há menos de trinta anos, metade das praias brasileiras, permanecia intocada, quase todas no mesmo estado selvagem em que se encontravam na época em que a esquadra de Cabral aportou na Bahia.” ( ls. 17-19) 

O segundo período em relação ao primeiro passa uma idéia de

(A) adição.

(B) causa.

(C) finalidade.

(D) oposição.

(E) tempo.

LEIA O TEXTO Nº 2 E RESPONDA AOS ITENS DE 20 A 27.

TEXTO Nº 2

Urubus no cartão‑postal ‑ Há cenas criminosas de ocupação nas praias brasileiras. Até alguns anos atrás, Jericoacoara, no litoral do Ceará, era uma paisagem de cartão‑postal, com suas areias ondulando nas dunas entrecortadas por lagoas de água doce. A beleza imaculada durou pouco. Os mochileiros ou turistas ocasionais que se arriscavam a chegar lá até poucas décadas atrás ficavam hospedados numa vila de pescadores, sem luz elétrica, televisão ou qualquer conforto. A fama de paraíso intocado custou caro a Jericoacoara porque a invasão que viria em seguida foi desregrada. Um conjunto habitacional foi construído sobre dunas e hoje um imenso lixão a céu aberto atrai bandos de urubus. É inacreditável que um país premiado com um litoral tão bonito deixe que coisas como essa aconteçam.

A ocupação do litoral repete o processo caótico que fez das metrópoles brasileiras infernos urbanos repletos de congestionamentos e poluição. Das cerca de 300 praias cuja água é analisada em todo o Brasil, 118 estavam impróprias para o banho neste réveillon. Em três décadas, a quantidade de esgoto produzida nos municípios costeiros quase dobrou. Só um quarto dele é tratado. 0 restante todo chega ao oceano, parte na forma de malcheirosas línguas negras que brotam na areia. Isso ocorre até mesmo em cidades ricas e praias freqüentadas por banhistas de classe média alta. Em São Conrado, na Zona Sul carioca, toda vez que chove uma língua de esgoto vinda da favela da Rocinha corta a praia em direção ao mar. Nos últimos anos, tornou‑se hábito culpar o poder público por todas as mazelas que ocorrem no Brasil. No caso da degeneração do litoral, uma grande parte da responsabilidade se deve a prefeituras e governos estaduais. Mas a culpa é também dos próprios veranistas ou habitantes dessas regiões. Apesar de inúmeras campanhas de educação ambiental, banhistas insistem em deixar lixo na areia. Num único final de semana de sol, são despejadas mais de 120 toneladas de lixo na Praia de Copacabana, a despeito das 380 lixeiras instaladas ali. Pior, multidões aceitam banhar‑se em águas já contaminadas por línguas negras de esgoto quando a conscientização de todos é que produzirá os protestos e as exigências que poderão obrigar o poder a resolver o problema.


Degradar praias e paisagens litorâneas com construções fora das regras, lixo ou esgoto é um gesto de auto‑agressão por dois motivos. 0 primeiro é que os brasileiros estão degradando uma de suas formas de lazer mais baratas, aprazíveis e democráticas. Emporcalhar com esgotos um rio como o Tietê, em São Paulo, é um péssimo negócio. Mas ali ninguém passa férias ou vai descansar nos fins de semana. Coisa bem pior é despejar toneladas de sujeira numa praia que serve para o lazer de milhares de pessoas. 0 segundo motivo é que as conseqüências da degradação na zona costeira são muito mais dramáticas do que em outras regiões. Os ecossistemas litorâneos são muito frágeis. Destruir florestas nas encostas da Serra do Mar, como se tem feito com insistência no Brasil das últimas décadas, produz efeitos muito mais devastadores do que numa área de planalto, devido à erosão.  Manguezais e restingas funcionam como estabilizadores climáticos, controladores de inundações e do assoreamento de rios, além de ser fornecedores de alimentos e matéria‑prima para consumo humano. 0 manguezal retém parte dos sedimentos que vão para a praia por meio dos rios. Junto com os estuários, funciona como berçário ou refeitório para mais de 75% das espécies marinhas de valor econômico, como peixes, crustáceos e moluscos. "A costa brasileira deveria ter outro tipo de ocupação", afirma o presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Ibama, Eduardo Martins. "Ela é nobre demais para não ter saneamento" . (Id. ibid., p. 62-3)

20) Segundo a autora, a imagem “urubus no cartão-postal” significa

(A) prova de beleza natural maculada.

(B) línguas negras que vão das regiões miseráveis para o mar.

(C) paraísos intocados do litoral cearense.

(D) poluição nas grandes metrópoles.

(E) miséria da população brasileira.

21) Marque a única seqüência que, de acordo com o texto, completa o trecho abaixo com coerência e coesão.

Degradar praias e paisagens litorâneas com construções fora das regras, lixo ou esgoto é um gesto de auto-agressão, 

(A) ainda que a ocupação do litoral repita o processo caótico que fez das metrópoles brasileiras infernos urbanos repletos de congestionamentos e poluição.

(B) à  medida que o litoral brasileiro abriga jóias ecológicas como Fernando de Noronha, Abrolhos e Ilha Grande.

(C) se multidões aceitam banhar-se em águas já contaminadas por línguas negras de esgoto.

(D) se bem que a costa brasileira deveria ter outro tipo de ocupação e ser nobre demais para não ter saneamento.

(E) visto que compromete os frágeis ecossistemas litorâneos, destruindo o lazer  de milhares de pessoas.

22) Na nova redação dada a certas passagens do texto, cometeu-se um ERRO GRAMATICAL em:

(A) Existem cenas criminosas de ocupação nas praias brasileiras. (cf. l.1)

(B) Os mochileiros ou turistas ocasionais(...)hospedavam-se numa vila de pescadores. (cf. ls. 4-5)  

(C) Toda vez que chove, uma língua de esgoto que vem da favela da Rocinha corta a praia em direção ao mar. (cf. ls. 16-18)

(D) Nos últimos anos, tornou-se hábito culpar o poder público, por todas as mazelas ocorridas no Brasil. (cf. ls.18-19)

(E) Num único final de semana de sol, despeja-se mais de 120 toneladas de lixo na Praia de Copacabana. (cf. ls.22-23)

23) “A fama  de paraíso intocado custou caro a Jericoacoara porque a invasão que viria em seguida foi desregrada.” (ls. 6-7) 

Das frases em que foram usados verbos derivados do sublinhado acima,  assinale a que apresenta ERRO DE FLEXÃO VERBAL.

(A) Talvez conviesse educar melhor os banhistas.

(B) A autora parece saber de onde tem provido tantos problemas.

(C) A autora parece saber de onde estão provindo tantos problemas.

(D) Se ninguém intervier, cada vez mais as praias ficarão poluídas.

(E) Sem ninguém intervir, cada vez mais as praias ficarão poluídas.

24) Em  “Das cercas de 300 praias cuja água é analisada em todo o Brasil...” (ls. 11-12), o pronome relativo cuja não pode ser seguido do artigo a , porque

(A) se trata de uma construção viciosa.

(B) nesse contexto, ele não traduz idéia de posse.

(C) formaria um hiato (a a).

(D) o artigo deve ser anteposto ao pronome relativo.

(E) o substantivo água sempre dispensa a presença do artigo.

25) " Apesar de inúmeras campanhas de educação ambiental, banhistas insistem em deixar lixo na areia."  (ls.21-22) 

A opção em que a reescrita do trecho sublinhado NÃO acarreta alteração de significado na frase é: 

(A) Sem  as inúmeras campanhas de educação ambiental,...

(B) Em virtude de inúmeras campanhas de educação ambiental,...

(C) Não obstante inúmeras campanhas de educação ambiental,...

(D) Considerando inúmeras campanhas de educação ambiental,...

(E) Visto inúmeras campanhas de educação ambiental,...

26) Assinale o item em que a colocação do pronome oblíquo, segundo o uso formal, é INACEITÁVEL.

(A) Os pescadores haviam hospedado-os num casebre da vila.

(B) Os turistas fotografaram as dunas, ao vê-las pela primeira vez.

(C) Quem os reuniu neste vilarejo de pescadores?

(D) Dever-se-ia ter ocupado com planejamento a costa litorânea.

(E) A população banhar-se-á sempre em águas contaminadas.

27) Assinale a opção cuja mudança na pontuação altera o sentido do texto.

(A) Os mochileiros, que se arriscavam a chegar lá, ficavam hospedados numa vila de pescadores. 

Os mochileiros que se arriscavam a chegar lá ficavam hospedados numa vila de pescadores.

 (B) Nos últimos anos tornou-se hábito culpar o poder público por todas as mazelas que ocorrem. 

 Nos últimos anos, tornou-se hábito culpar o poder público por todas   as mazelas que ocorrem.

(C) Mas a culpa é, também, dos próprios veranistas ou habitantes dessas regiões.

 Mas a culpa é também dos próprios veranistas ou habitantes dessas regiões.

(D) Destruir florestas nas encostas da serra do Mar, como se tem feito com insistência no Brasil, (...) produz efeitos muito mais devastadores. 

 Destruir florestas nas encostas da serra do Mar como se tem feito   com insistência no Brasil (...) produz efeitos muito mais devastadores.

(E) “Junto com os estuários, funciona como berçário ou refeitório para mais de 75% das espécies marinhas de valor econômico.”            

Junto com os estuários funciona como berçário ou refeitório para mais de 75% das espécies marinhas de valor econômico.

LEIA O TEXTO Nº 3 E RESPONDA AOS ITENS DE 28 A 30.

TEXTO Nº 3

Areia branca e céu azul ‑ Com 8 500 quilômetros de costa e mais de 2 000 praias, o Brasil tem uma das maiores extensões litorâneas do mundo e, melhor, tudo sob o sol abençoado dos trópicos. Os álbuns de fotografia das férias, que nesta época do ano circulam de mão em mão, mostram o quanto são lindas e variadas as praias brasileiras. Nas fotos de Mangue Seco, na divisa da Bahia com Sergipe, vêem‑se dunas de areia branca e fina como talco em contraste com o céu azulão. Nas lembran​ças de lcapuí, no Ceará, impressiona o colorido das falésias ‑ vermelho, amarelo, branco, laranja, verde ‑ refletido na água. A lancha fotografada em Angra dos Reis parece flutuar, com sua sombra projetada no fundo do mar translúcido. No litoral norte de São Paulo, chama a atenção o verde exuberante da Mata Atlântica, logo ali no morro que avança sobre a baía. Em Garopaba, Santa Catarina, a onda perfeita envolve os surfistas. Além de bonito e diversificado, o litoral brasileiro abriga jóias ecológicas como Fernando de Noronha, Abrolhos e Ilha Grande. É lamentável que boa parte desse tesouro esteja sendo malbaratado pela ocupação caótica de uma boa parte do litoral.

Um exemplo de ocupação desordenada é Porto Seguro, no litoral sul da Bahia. Em dez anos, a população aumentou 150%. 0 número de turistas também aumentou vertiginosamente, graças aos pacotes baratos oferecidos pelas agências de viagem. Por 350 reais é possível passar uma semana em Porto Seguro, incluindo a passagem aérea, o hotel, o café da manhã e alguns passeios. No ano passado, aproximadamente 700 000 turistas viajaram a Porto Seguro. Geraram cerca de 190 milhões de dólares para o município, mas a destruição ambiental foi enorme. Um dos sinais mais eloqüentes da falta de cuidado com o principal atrativo do lugar, a paisagem, é o sumiço da Lagoa Azul. Atração de Arraial d'Ajuda, a lagoa secou de tanto os turistas arrancarem argila da falésia de onde brotava a água que a alimentava. Construções irregulares também ajudaram a assorear a lagoa. (Id.ibid. p. 63)

28) ” Além de bonito e diversificado, o litoral brasileiro abriga jóias ecológicas como Fernando de Noronha. Abrolhos e Ilha Grande.”(ls. 10-12) 

Das alterações processadas na passagem acima, aquela em que ocorre substancial mudança  de sentido é:

(A) Não só o litoral brasileiro é bonito e diversificado, como também abriga jóias ecológicas como Fernando de Noronha. Abrolhos e Ilha Grande.

(B) O litoral brasileiro é bonito e diversificado e abriga jóias ecológicas como Fernando de Noronha, Abrolhos e Ilha Grande.

(C) O litoral brasileiro não somente é bonito e diversificado, mas ainda abriga jóias ecológicas como Fernando de Noronha, Abrolhos e Ilha Grande. 

(D) O litoral brasileiro é bonito e diversificado, porque abriga jóias ecológicas como Fernando de Noronha, Abrolhos e Ilha Grande.

(E) O litoral brasileiro é bonito e diversificado, além do mais abriga jóias ecológicas como Fernando de Noronha, Abrolhos e Ilha Grande.

29) Assinale o único item que NÃO representa uma conversão da forma da voz passiva para a forma ativa.

(A) Vendeu-se um pacote barato naquela agência de viagens.   /  Venderam um pacote barato naquela agência de viagens.

(B) Visitou-se uma jóia ecológica: Fernando de Noronha.  /  Visitaram uma jóia ecológica: Fernando de Noronha.

(C) Viveu-se num hotel de Porto Seguro, durante um mês.  / Viveram num hotel de Porto Seguro, durante um mês.

(D) Adiou-se a ida à Lagoa Azul.  /   Adiaram a ida à Lagoa Azul.  

(E) Observou-se o litoral cearense cheio de dunas.  /  Observaram o litoral cearense cheio de dunas.

30) Assinale o item em que houve uma TRANSGRESSÃO À NORMA GRAMATICAL.

(A) O álbum, em cujas páginas havia fotografias de belas praias, circulava de mão em mão.

(B) Era linda a região de Mangue Seco onde o céu exibia um lindo azulão.

(C) O verde da Mata atlântica situa-se no morro de que lhe falei.

(D) A maneira como construíram Porto Seguro é um exemplo de edificação desordenada.

(E) A fotografia que lancei mão retrata uma lancha flutuando nas águas de Angra dos Reis.

FÍSICA

31) Um ciclista percorre 20km em uma estrada de terra, em 60 minutos. Em seguida, anda mais 30km em 0,5h. A velocidade média do ciclista para todo o percurso, em km/h, é

( A ) 10,0

( B ) 26,6

( C ) 33,3

( D ) 40,0

( E ) 66,6

32) O sistema indicado na figura abaixo está inicialmente em repouso, sendo ideais a polia e o fio. A massa do bloco vale 30kg, a aceleração da gravidade é igual a 10m/s2 e o módulo da força 
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 vale 150N. Podemos afirmar que o bloco

( A ) desce com aceleração igual a 4,0m/s2. 

( B ) sobe com aceleração igual a 4,0m/s2.

( C ) desce com aceleração igual a 5,0m/s2.

( D ) sobe com aceleração igual a 5,0m/s2.

( E ) desce com velocidade constante. 
33) Uma partícula de massa M desloca-se ao longo de uma trajetória retilínea. Sabe-se que no instante t = 0, quando a partícula possui uma velocidade  v=1m/s e ocupa a posição x = 0, uma força que tem a mesma direção e sentido do vetor velocidade atua sobre a partícula. Sob ação desta força, após um deslocamento de 2 metros, a partícula passa a ter uma velocidade v’=3m/s. Com o auxílio do gráfico dessa força em função da posição, pode-se afirmar que a massa M da partícula, em kg, é


( A ) 0,5

( B ) 1,0

( C ) 2,0

( D ) 4,0

( E ) 8,0

34) Para uma partícula em movimento harmônico simples, verifica-se que quando passa na posição de equilíbrio, é máxima a

( A )  velocidade.

( B )  aceleração.

( C )  velocidade multiplicada pela aceleração.

( D )  freqüência.

( E )  elongação multiplicada pela velocidade.

35) Um satélite artificial gira em torno de Marte em uma órbita elíptica, como mostrado na figura abaixo. Pode-se afirmar que


( A ) em A, a força de atração gravitacional exercida por Marte sobre o satélite é a mínima.

( B ) em B, a velocidade orbital é a maior possível.

( C ) em C, a energia total do satélite é a maior.

( D ) a energia cinética do satélite não varia.

( E ) a energia cinética do satélite é maior em A.

36) Dois blocos, A e B, de volumes iguais, estão totalmente imersos em equilíbrio, num líquido homogêneo.  Sabendo-se que o bloco A está em repouso 15 metros abaixo da superfície livre do líquido, enquanto o bloco B está também em repouso, só que a 28 metros abaixo de tal superfície, pode-se afirmar que

( A ) o empuxo exercido pelo líquido sobre o bloco A é maior do que o empuxo exercido sobre o bloco B.

( B ) são iguais os empuxos exercidos pelo líquido sobre os dois blocos.

( C ) o empuxo exercido pelo líquido sobre o bloco B é maior do que o empuxo exercido sobre o bloco A.

( D ) o empuxo exercido sobre os blocos independe de seus volumes.

( E ) o empuxo exercido sobre os blocos independe da natureza do líquido. 

37) Um trem de ondas senoidais, de freqüência igual a 440Hz, propaga-se ao longo de uma corda tracionada. Verifica-se que a menor distância que separa dois pontos da corda que estão sempre em oposição de fase vale 40cm. A velocidade de propagação das ondas na corda é, em m/s,

( A ) 340 

( B ) 352 

( C ) 460 

( D ) 500 

( E ) 532 

38) Uma corda de massa m=120 gramas e comprimento L=2,0 metros vibra com uma freqüência de 200Hz, formando uma onda estacionária com 4 ventres e 5 nós.  A força tensora na corda vale, em newtons,

( A ) 100

( B ) 200

( C ) 1200

( D ) 2400

( E ) 3200

39) Se dois corpos estão em equilíbrio térmico entre si, podemos afirmar que

( A ) estão sob a mesma pressão.

( B ) atingiram o mesmo volume.

( C ) têm o mesmo calor específico.

( D ) têm a mesma capacidade térmica.

( E ) têm a mesma temperatura.

40) Um tanque contém um volume de 3.600 litros de água cuja temperatura é elevada de 25°C para 35°C, durante um intervalo de tempo de 8 horas, devido à variação de temperatura externa do ambiente. A potência, em kW, associada a esse processo de aquecimento vale 

( A ) 5

( B ) 10

( C ) 15

( D ) 20

( E ) 25

41) Três cargas elétricas no vácuo,  q1 = +2,0.10-7 C, q2 = -2,0.10-7 C e q3 = +3,0.10-7 C, estão fixas nos vértices de um triângulo equilátero de 2m de lado. Sabendo-se que a constante eletrostática no vácuo é 9.109Nm2/C2, a resultante das forças que atua na carga q3 terá intensidade, em newtons, igual a 

( A ) 12,0.10-5

( B ) 12,5.10-5

( C ) 13,0.10-5

( D ) 13,5.10-5

( E ) 14,0.10-5

42) A figura representa algumas superfícies eqüipotenciais de um campo eletrostático e os valores dos potenciais correspondentes. O trabalho realizado pelo campo para levar uma carga q = 3.10-6 C do ponto A ao ponto B, através da trajetória y, vale, em joules, 

( A )  6.10-5

( B )  9.10-5


( C ) 12.10-5  

 
( D ) 15.10-5


( E ) 18.10-5                                                                            
 43) No circuito abaixo, observamos que o amperímetro mede uma corrente de 2 ampères. A diferença de potencial entre os pontos A e B vale, em volts


( A ) 29

( B ) 30

( C ) 31

( D ) 32

( E ) 33

44) Uma partícula eletrizada é lançada perpendicularmente a um campo magnético uniforme. A grandeza física que permanece constante é

( A ) o vetor força magnética.

( B ) o vetor velocidade.

( C ) o vetor aceleração.

( D ) a energia cinética.

( E ) o vetor quantidade de movimento.

45) Um elétron é lançado com velocidade de módulo igual a 
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m/s fazendo um ângulo de 70° com o eixo x, num campo magnético uniforme de indução de módulo 5 tesla que forma um ângulo de 50° com o eixo x, conforme indica a figura. Sabendo que os dois vetores 
[image: image68.wmf]v

r

 e 
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 estão no plano xy, a força magnética que age sobre o elétron terá módulo, direção e sentido respectivamente iguais a (carga elementar = 1,6.10-19 C)

                

                                                                                    
( A ) 8
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.10-16 N, a mesma de z, oposto ao de z.

( B ) 8
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.10-16 N, a mesma de z, o mesmo de z. 

( C ) 8
[image: image72.wmf]3

.10-16 N, a mesma de y, o mesmo de y.

( D ) 24.10-16 N, a mesma de z, o mesmo de z.

( E ) 24.10-16 N, a mesma de z, oposto ao de z.

INGLÊS

READ TEXT NO.1 AND CHOOSE THE CORRECT OPTION.

QUESTIONS 46 THROUGH 51. 

TEXT NO.1

THAW DETECTOR

WHEN YOU BUY frozen food at the supermarket, how can you tell if the food has been thawed and refrozen, giving bacteria an opportunity to breed? You can´t. But that could soon change, with the introduction of a patented detector that makes shoppers see red when food goes bad. 


The detector relies on thin wire, made from nickel and titanium, that changes shape when warmed. At temperatures above freezing, the wire contracts with enough force to rip a small sheet of green paper, exposing a red label beneath it. When the wire cools, it returns to its original shape, but the red warning remains visible. 


Smaller than a thumbnail, the detector contains only a few cents worth of raw materials and requires no power source. A larger, resettable version can monitor a home refrigerator. 


Sandia National Laboratories manager David Martinez and University of New Mexico engineering professor Mo Shahinpoor developed the detector in 1994 but received the patent only this April. They envision the device being used not only to detect defrosted food, but also to warn if sensitive pharmaceuticals, such as insulin, have been exposed to heat. – Edward D. Flinn.

Popular Science, September 1998.

46) The word “thaw” in the title of the passage means

(A) reduction in tension and hostility.

(B) freedom from the physical effect of frost.

(C) change of a state by gradual warming.

(D) period during which ice and snow melt.

(E) less reserved state.

47) The word “breed” (line 2) has the meaning of

(A) reproduce.

(B) raise.

(C) decrease.

(D) discard.

(E) maintain.

48) The main idea of the passage is

(A) the importance of thawing foods.

(B) the effect of freezing foods.

(C) a description of a food detector mechanism.

(D) the introduction of an anti-bacteria food device.

(E) the manufacturing of a thaw detector.

49) The word “but” (line 2) denotes

(A) addition.

(B) contrast.

(C) sequence.

(D) purpose.

(E) reason.

50) The word “pharmaceuticals”(line 13) refers to

(A) device.

(B) food.

(C) patent.

(D) heat.

(E) insulin.

51) The consumer will “see red” if the food is

(A) frozen.

(B) thawed.

(C) spoiled.

(D) refrozen.

(E) defrosted.

READ TEXT NO.2 AND CHOOSE THE CORRECT OPTION.

QUESTIONS 52 THROUGH 55.
TEXT NO.2

WWF

A space no bigger than this advertisement on the floor of the rainforest can harbour insect species, seeds, grasses and plants capable of vastly enriching man´s medical knowledge. But without your help they never will. Because they´re going to die. 


The organisation that´s able to make your protests heard is the World Wide Fund For Nature.

For details, write to:

The Membership Officer 

WWF International

CH 1196 Gland, Switzerland.

Time, September 30, 1996.

52) The purpose of this advertisement is

(A) to open a bigger space on the floor of a rainforest.

(B) to convince readers to donate money for the organization.

(C) to accuse the Swiss government of neglect for the environment.

(D) to ask readers to denounce any illegal action against the environment.

(E) to harbour more species and plants in the soils of a rainforest.

53) The word “harbour” (line 1) means the same as

(A) use.

(B) bury.

(C) contain.

(D) change.

(E) dig.

54) The expression “bigger than” (line 1) indicates

(A) an analogy.

(B) a contrast.

(C) an explanation.

(D) a conclusion.

(E) a comparison.

55) The verb phrase “going to” (line 3) expresses

(A) prediction.

(B) intention.

(C) probability.

(D) necessity.

(E) condition.

READ TEXT NO.3 AND CHOOSE THE CORRECT OPTION.

QUESTIONS 56 THROUGH 60.
TEXT NO.3

COAST GUARD ESSAY CONTEST

The U.S. Naval Institute will award cash prizes of $1,000, $750, and $500 to the three winning essays  in  its  annual  Coast  Guard  Essay  Contest.  Essays  must be postmarked on or before 

1 June 1998.

Entry Rules

1. Essays must be original, not previously submitted or published elsewhere, and no longer than 3,000 words.

2. All entries should be directed to Editor-In-Chief, Proceedings (USCG Contest), U.S. Naval Institute, 118 Maryland, Annapolis, MD 21402-5035.

3. ESSAYS ARE JUDGED ANONYMOUSLY: Author´s name must not appear on the essay. In addition to a title, essays should be assigned a motto. In lieu of the author´s name, the title and motto should appear on the title page of the essay and on the accompanying sealed envelope. This envelope should contain a typed sheet giving name, rank, branch of service, biographical sketch, social security number, and office and home phone numbers. 

4. All essays must be typewritten, double-spaced, on paper approximately 8-1/2” x 11”. Submit two complete copies. If typed on a computer, please also submit the entry on disk.

5. The Naval Institute will publish the winning essays in Proceedings. Some entries not awarded prizes may also be selected for publication at regular rates.

Proceedings, May 1998.

56) The preposition that means the same as “on or before June 1, 1998” (line 2) is

(A) within.

(B) over.

(C) onto.

(D) since.

(E) by.

57) ANULADA
58) The agent in the sentence “all essays must be typewritten, double-spaced...” (line14) is the

(A) coast guard.

(B) reader.

(C) essay writer.

(D) editor-in-chief.

(E) winner.

59) The title and the motto should be written on

(A) the essay.

(B) the envelope.

(C) a separate piece of paper.

(D) the essay and the envelope.

(E) the answer sheet.

60) The modal “must” used throughout the text expresses

(A) necessity.

(B) conclusion.

(C) probability.

(D) possibility.

(E) certainty.
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onde:      Calor específico da água = 1,0cal/g°C


               Massa específica da água = 1,0g/cm3
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